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100 mil veículos já produziu a  Willys
Overland do B rasil-----

A data de 6 do corrente 
assinalou com verdadeiro jú ­
bilo a fabricação em suas 
usinas em São Bernardo do 
Campo, a cifra dos cem mil 
veículos fabricados em nosso 
país pela poderosa organiza­
ção que é a Willys Overland 
do Brasil.

Esta cifra realmente bem 
demonstra sua capacidade de 
trabalhe e suas poderosas 
instalações são capazes de

fabricar em um período rela­
tivamente curto, um número 
realmente assombroso de 
veículos.

Esta data na realidade é 
bastante importante para a 
nossa industria automobilísti­
ca, pois demonstra realmente 
o que a Willys Overland do 
Brasil tem feito em prol do 
crescimento industrial de 
nosso país.

Segundo cálculos feitos

Importante reunião hoje do 
Clube da Lady

Será realizado hoje um chá-reunião do Clube da La­
dy do Brasil cuja reunião, deverá realizar-se nos salões 
do Clube 14 de Junho às 16 horas.

Nesta oportunidade deverão ser tratados importantes 
assuntos relacionados com êste tradicional clube de se­
nhoras de nossa cidade.

Êste clube que tem por finalidade um verdadeiro es­
pirito filantrópico e caritativo em tôda a sua perfeita or­
ganização, reune em seu seio diversas senhoras compo­
nentes de nossa sociedade.

Um fato digno de nota é que estas organizações pelo 
seu espirito democrático e que bem serve de exemplo, 
tem a única e exclusiva preocupação de procurar fazer al­
go que possa amenizar em parte os sofrimentos dos menos 
favorecidos pela sorte. -

No proximo número daremos os nomes das senhoras 
de nossa cidade que compõem o Clube da Lady.

LAR EM FESTA
Encontra-se enriquecido o lar do sr. José Monteiro de 

Castro Arouca, gerente da agencia local do Banco da La­
voura de Minas Gerais S/A e de sua exma. esposa d. Nil- 
ce Vieira Arouca, com o nascimento de ura garoto ocorri­
do no dia 27 de fevereiro p p-, que na pia batismal rece­
beu o nome de Ricardo Vieira Arouca.

Ao distinto casal as nossas felicitações.

Lupion sob a ameaça de prisão preventiva

O ex-governador do Para­
ná, sr. Moisés Lupion, acusa­
do de peculato pelas con­
clusões da comissão de in­
quérito que apurou a sua res­
ponsabilidade no desvio de 
dinheiro do Estado, fugiu pa- 
ra o Paraguai, onde se en­
contra desde quinta-feira 
Passada

O sr. Lupion, membro do 
Diretório Nacional do PSD, 
fora denunciado pelo delega­
do de Serviços Especiais do 
Paraná, em relatório datado 
de dois do corrente.

Apurou o inquérito que ê- 
le depositou, em sua conta 
Particular, dividendos pagos 
Pela Petrobrá8ao Estado, num 
jotal de cinquenta e um mi* 
fbões de cruzeiros.

O vespertino carioca ‘ Tri­
buna da Imprensa’’ divulgou 
bá dias que em Curitiba, o 
Secretário Rubens Requião 
auuaciou que a prisão pre­

ventiva de Lupion será de­
cretada ainda esta semana, 
juntamente com a execução 
da ordem de sequestro de 
seus bens. Segundo o Secre­
tário do Interior e Justiça do 
Estado do Paraná, só há uma 
formula para o ex-governa 
dor Moisés Lupion escapar 
temporàriamente da cadeia: 
ir para a Suiça, país com o 
qual o Brasil não tem trata­
do de extradição.

oa caso do desvio de 
idos da Petrobrás, o sr.
Lupion causou prejuí- 

nais de cinquenta e 
nilhões Je  cruzeiros 
free do Estado. Auxi- 

do governador Nei 
cortaram lhe tôdas as 
lidades e vão solicitar 
prisão preventiva" -  
)U o Secretario do In- 
e Justiça do Estado do

êste número de veículos fa­
bricados em nosso país, re­
presentam uma economia de 
mais de 132 milhões de dóla 
res que deixaram de sair, se 
êste número de veículos ti 
vessem de ser importados

Pois como bem sabemos, a 
linlia de fabricação da Willys 
Overland do Brasil abrangem 
os seguintes veículos: “Jeep", 
a “Rural", o “Renault Dau- 
phine", o “Aero-Willys ’ e o 
“Pick-up”, uma linha de car­
ros realmente de perfeita 
utilidade tanto para as cida 
des como para o interior.

Êste número de cem mil 
veiculos já  fabricados bem 
demonstram sua aceitação 
junto à nossa população, que 
é das mais francas e gozam 
de um conceito total pela 
qualidade de seus produtos

Isto é notado com frequên­
cia em nossa cidade, onde 
o distribuidor dos produtos 
Willys Overland do Brasil, a 
poderosa e tradicional firma 
Agencia Marítima e Comer­
cial SAMARCO, com matriz 
em Itajaí e filial em Lages 
sob a orientação segura e 
capaz de seu diretor sr Ivo 
Otto Lohmann, que jipesar 
de ter uma cota apreciável, 
nunca consegue atender a 
todos os clientes que dese­
jam adquirir aqueles produ 
t08.

Apenas para ilustrar al 
guus fatos, trabalham nas 
instalações da Willys Over­
land do Brasil em São Ber­
nardo do Campo, Estado de 
São Paulo, aproximadamente 
8 mil operários, número êsse 
que bem demonstra a capa 
cidade de suas dependencias 
naquele prospero município 
paulista.

Por ocasião da data em 
que foi fabricado o carro que 
deu o número de cem mil 
que foi a 6 do corrente, foi 
festivamente comemorado, 
tendo na ocasião um de seus 
diretores sr. Paulo Quartim 
Barboza em discurso que 
pronunciou, declarou que se­
rá realizado um reinvesti- 
mento em suas instalações na 
casa de 1 bilião e 200 mi­
lhões de cruzeiros.

Por ocasião destas soleni­
dades compareceram ao ato 
a Exma. Sra. D. Iolanda Car­
valho Pinto esposa do Go­
vernador do Estado, bem co­
mo o representante do sr 
Carvalho Pinto, diversos Se 
cretarios de Estado, e altas 
autoridades federais e esta 
duais, banqueiros e altas per­
sonalidades de nosso comer 
cio e industria, demonstran­
do com isso o conceito que 
goza em nosso país esta tra­
dicional e conceituada orga­

nização.

\
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Novos Conselheiros foram 
nomeados ontem nos Ins­
titutos de Previdência, 
como sejam IAPTEC, 
IA PC, IAPÍ e IAPB. Com 
estas nomeações o Pre­
sidente Jânio Quadros 
está apto a fazer um a 
panhado geral como se 
encontra nossa pre 
vidência, e poderá sem 
dúviea alguma começar 
a alterar os quadros da 
previdência nos Estados, 
onde até agora prática 
mente não sofreu altera 
ção alguma.

Pode-se levar em conta 
que a maioria dos Dele­
gados nas capitais, com 
raras excessões conti 
nuam os mesmos, ou en 
tão êstes cargos estão 
sendo desempenhados 
por Delegados nomeados,

mas sem estar com ga
ranlit de continuidade.

Forem, agora com ês­
tes Conselhos é que de­
verá surgir os Delegados 
nos Estados em definiti­
vo, e êstes por sua vez 
procurarão acertar uma 
série de providencias cnic 
possam vir de encontro 
às aspirações do sc J à  
nio Quadros, embora que 
a vassoura tenha que 
funcionar doa a quem 
doer.

Por outros ato> foram 
substituídos todos os che­
fes de repartiçõe-i no 
Ministério do Trabalho, 
bem como a nomeação 
de novos Delegados do 
Trabalho nos Estados d j 
Santa catarina e no Rio 
Grande do Sul.

Reuniu-se ontem em Bra­
sília a  ba o cada do PTB

Afim de tomar posição face ao atual gover­
no do sr. Jânio Quadros, esteve reunido ontem em 
Brasília a bancada do PTB com assento na Cã 
mara Federal.

Feita as primeiras sondagens sobre o caso, 
foi verificado que a maioria dos deputados não 
desejam atirar-se na luta contra o homem da 
vassoura, visto qíie êste está procurando fazer 
uma política que em outras ocasiões o PTB as 
defendia, e mesmo receioso de que qualquer medi­
da de oposição sistemática poderá ser contrapro 
aucente perante a opinião pública.

Por determinação do Presidente Jânio Quadros, 
foram cassadas as credenciais dos diplomatas li- 
tuano e letão no Brasil. A medida foi tomada há 
algum tempo pelo sr. Jânio Quadros, num dos' 
seus memorandos, com base em que não havia reci­
procidade de relações, já que não temos missões di­
plomáticas na Lituânia, nem na Letônia, e segun­
da feira foi efetivamente cumprida.

A Estônia que mantem um consulado em São 
Paulo, onde funciona com carta patente, com repre­
sentação que não é diplomática, também será cas­
sada.

Fixado o preço do trigo antes do plantio para 
a safra de 1961/62

Acaba de ser fixado o 
preço do trigo nacional, 
antes do plantio, na base 
de mil e cem cruzeiros

por sessenta quilos, i a 
granel.

Este preço é relativo â 
safra de 1961 — 1962.

Leia na última página
Erderêço Cer to . . .  Golpe Errado
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Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas:o .» ™ .. .  , , , , .  vjmos 8Ubmeter à vossa apreciação, o balanço geral, a demonstração da conta de 1«.
De conformidade com os dispositivos legais e estatutários, vimo 960

cros e perdas e o parecer do conselho fiscal, referente ao exercjci ^  dg novembro de 1 960.
J ’ Enit

Emilio F. Battistella — Diretor
£nio Mario Marin — Diretor

Balanço
A

. n a m ste n a  — u u cw i 1 0  ^  n

Gsral encerrado em 30 de Novembro de 19; 0
T I V O P A S S I V O

IMOBILIZADO
Imobilizações técnicas
Ve ulos e Tratores
Ri rva Florestal
Vmculações Sociais
Im> iilizações Financeiras
DISPONÍVEL
C a ix a
B or- Contas Disponíveis
r : a l iz ã v e l  a c u r t o  pr a z o
Contas de Estoque 
Títulos a Receber ,
Devedores Diversos
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE 
Seguros, SêloS, Taxas, Cheques, etc. 
CONTAS DE COMPENSAÇÃO 
Cobranças de Títulos
Seguros
Contratos d»3 Crédito
Ações Caucionadas
Bancos c/Títulos Caucionados

41.211.463.30 
74.052.725,40 
54.487.445,90

205.000,00
3.959.512,70

431.483,10
6.262.826.50

93.989.454.30 
54.492 163,80
2.393.623.50

173.916.147,30

6.694.309,60

150.875.241,60

1.096.756,30

2.570.473,60 
113.71O.1U0,00 
58.976.006,10 

400.000,00
36.410.281,90 212.066.861,60

NÃO EXIGÍVEL 
Capital
Reservas e Provisões
EXIGÍVEL A CURTO PRAZO
Credores
Títulos a Pagar
Bancos Contas Credoras
Bancos Contas Títulos Descontados
Bancos Contas Financiamentos
Bancos Contas Empréstimos
Obrigações Diversas
EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
Credores
Títulos a Pagar
Bancos Contas Financiamentos
Bancos Contas Empréstimos
CONTAS DE RESULTADO PENDENTE
Lucros à Disposição da Assembleia
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Títulos em Cobrança
Seguros
Contratos de Crédito 
Ações Caucionadas 
Títulos Caucionados

100. 000 .000,00
_69.082.744,10

65.575.949,40
2.165.584.00 

18.627.402,30
5.171.410,60
1.218.464.00
1.691.500.00 

10 763.886,40

14.236.560,00
8.627.250.00 
12.000.000.00 
4.347.000,00

169.082.744,10

105.214.195,7U

39.210.810.00

19.074.704.00

2 570 473,60 
113.710.100,00 
58.976.006,10 

400.000.00
36.410.281,90 212.066.861.60

Emilio F Battistella
Diretor

Cr$ 544.649 316,40
Lajes, 30 de Novembro de 1.960

Enio Mario Marin
Diretor

Cr$ 544.649.316,40

Roland Hans Kumm
TC. Reg. no C.R.C. sc. sob nr. 1477

Lucros e Perdas Referente ao Balanço Geral de 1.960
Débito Crédito

r  Custo das Vendas 
2' Gastos Administrativos
3 Gastos Técnicos Exação e Controle
4 Impostos e Taxas
5 Rendas Passivas ,
6‘ Fretes, Seguros e Decorrentes
7' Despesas Com Veículos e Tratores 
8' Gastos de Produção Oficina Mecânica 
9’ Gastos de Produção Fábrica de Caixas 

10' Gastos de Produção Serr. Sta. Catarina 
11* Gastos de Produção Serr. São José 
12' Gastos de Produção Serr. São João 
13‘ Gastos de Produção Serr. São Miguel 
14 Gastos de Produção Serr. Sta. Izabel 
15' Gastos de Produção Serr. S. Família 
16' Despesas com Filial do Rio de Janeiro 
17' Despesas com Filial de Canoas 
18. Despesas com Depósito Encruzilhada 
19" Despesas com Depósito Pôrto União 

Reservas e Provisões 
20" Fundo de Reserva Legal 
21' Fundo de Exaustão 
22' Provisão para Devedores Duvidosos 
23* Lucros à Disposição da Assembleia

Cr$

105 140.675,70
6.786.981.70
3.453.555.40

20.443.141.70 
15.691.933,90 
39.891.552,80 
45.547.181,00

1.460.583,50
12.454.250.70
5.563.216.90
2.598.583.00
6.037.935.70 '
2.029.414.40 
1.780.407,10 
4.951.255 00
6.537.797.00 

196.011,80 
123.381,50

1.341.358.90

1.003.931,80
6.012.573.40
5.688.238.40 

19.1)74.704,00

313.808.665,30

1' Vendas
2' Rendas Ativas
3' Operações Diversas
Reservas e Provisões
Valor que se reverte, a saber
4 Provisão para Devedores Duvidosos

Lajes, 30 de novembro de 1.960.
CrS

282.516.404.60 
27.387.501.90 

141.025,10

* 3.763.733,70

313.808 665.30

Emilio F. Battistella - Diretor - Enio Mario Marin - Diretor - Roland Hans Kumm • TC. Reg. no CRC SC sob nr 1477

Parecer do Conselho Fiscal
Os membros do conselho fiscal da Indústria  ̂e Comércio de Madeiras Battistella S.A . abaixo assinados „ ...

e procedido ao exame do balanço e demonstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercício Ho 1 ver*bcado o relatório da diretoria 
dem e são de parecer que os mesmos podem ser aprovados, também, pela assembleia geral ordinária -9o0, acharam tudo em perfeita ot'

Lajes, 28 de dezembro de 1.960.

Mario Vargas Bernardino Nelson Gevaerd
Ervin Marks
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Jüizö de Direito da Primeira V aia Ci- 
vei a a  Com arca de Lages

4 a pagina

Edital de Leilão

Sindicato d ; Industria de Serrarias, Carpinta­
rias e Tanoarias de Lajes

E D I T A L
0 doutor Osmundo Vieira 
DUtra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara da Comarca 
de Lages, Estado de Santa 
Catanua, na forma da lei, 
etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de leilão, 
co.a prazo mínimo de vinte
dias, virem, dêle conhecimento 
tiverun ou interessar possa, 
que, no dia seis (6) de abril 
do corrente ano, às quinze ho­
ras (três horas da tarde), no 
saguão do edifício do Forum 
desta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vêzes 
fizer, levará a público pregão 
de venda e arrematação por 
quem mais der e melhor lan­
ce oferecer independente da 
avaliação de Cr$ 120 000,00, 
feita nêste Juizo. os seguintes 
imóveis penhorados a Melchi- 
sedeh Mello na ação executiva 
proposta por Nabor Vieira Le­
mos, julgada por sentença que 
transitou em julgado, imóveis 
êsses a saber: Seis Lotes de 
Terras de números dois à sete, 
próprios para edificação, sem 
fechos e sem benfeitorias, si- j 
tuados na quadra G-LL da 
Vila Coral, no lugar denomi- j 
nado “Pinheiro Seco’’, primei­

ro distrito desta cidade de La­
ges, compreendendo os i referi­
dos lotes a área total de dois 
mil e oitocentos e onze metros 
quadrados, da qual deverá ser 
excluída a área correspondente 
ao lote número um, e cujas 
confrontações são as seguintes: 
ao norte, oitenta e oito me­
tros, com a rua projetada nú­
mero dezoito; ao sul, setenta , 
tres metros, com a rua proje­
tada número vinte; a leste se­
tenta e quatro metros, com a 
rua projetada número oito; a 
Oeste, vértice do triângulo Di­
tos lotes foram adquiridos pe 
lo executado por compra feita 
a Washington Mello, conforme 
escritura pública devidamente 
transcrita sob n° 30.317, livro 
número 3-H-20, fls. 55 à 56, no 
Cartório do Primeiro Ofício do 
Registro de Imóveis desta ci­
dade. E quem quizer arrema­
tar os mencionados lotes, de­
verá comparecer no lugar, dia, 
mês e horas supra citados, sen­
do êles entregues a quem mais 
der independente da avaliação, 
depois de pagos, no ato, e em 
moeda corrente, o preço da ar­
rematação, impostos, custas e 
despesas legais. Para que che 
gue ao conhecimento de tôdos,

l i o  de Oíreits U Prise ira b a  Cite 
da C o iarca de Lages
Edital de Leilão

O doutor Osmundo Vieira 
Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da Co­
marca de Lages, Estado de 
Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de leilão, 
com o prazo mínimo de vin­
te dias, virem dêle conheci­
mento tiverem ou interessar 
possa, que.no dia seis ‘6) do 
mês de abril do corrente a- 
m, às onze horas, no saguão 
do edifício do Forum desta 
cidade, o porteiro dos audi 
tórios, ou quem suas vêzes 
fizer, levará a público pre­
gão de venda e arrematação 
por quem mais der indepen­
dente da avaliação de CrS 
25 000,00, o seguinte imóvel 
penhorado a Melchisedeh 
Mello na ação executiva mo­
vida por Jocely  Mendes, jul­
gada por sentença que tran­
sitou em julgado imóvel ês- 
se a saber: — Um Lote de 
Terras de número, um, pró­
prio para edificação, sem fe­
chos e sem benfeitorias, si­
tuado na quadra G-LL, da 
Vila Coral, no lugar denomi­
nado “Pinheiro Sêco”, pri­
meiro distrito desta cidade 
de Lages, lote êste compre­
endido dentro de uma área 
total de dois mil oitocentos e 
onze metros quadrados, da 
qual deverá ser excluída a 
área correspondente aos lo­
tes de número dois a sete, e

cujas confrontações de toda 
a área são as seguintes: ao 
norte com a rua projetada 
número dezoito; ao sul, com 
a rua projetada número vinte; 
a Leste, com a rua projetada 
número oito; a Oeste, vertiee 
uo triângulo. Referido lote 
foi adquirido pelo executado 
por compra feita a Washing­
ton Mello, conforme escritu­
ra pública transcrita sob n' 
30.317, livro número 3 H-2\ 
fls. 55 à 56, no Cartório do 
Primeiro Ofício do Registro 
de Imóveis desta cidade. E 
quem arrematá-lo, deverá 
comparecer no local, dia, 
mês e hora acima menciona­
dos, sendo ele entregue a 
quem mais der independente 
da aludida avaliação, feita 
nêste Juizo, depois de pagos 
no ato, em moeda corrente, 
o preço da arrematação, im­
postos, custas e despesas le ­
gais. Para que chegue ao 
conhecimento de tôdos pas- 
sou-se o presente edital para 
publicação na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages, Estado de Santa 
Catarina, aos treze dias do 
mês de março, do ano de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu Luiz Carlos Silva, Escri­
vão do Cível o datilografei, 
Bubscrevi e também assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la  Vara

Cível.
Luiz Carlos Silva,

Escrivão do Civel.

passou-se o presente edital 
para publicação na forma da 
'ei. Dado e passado nesta ci­
dade de Lages, Estado de San 
ia Catarina, aos treze dias do 
mês de Março, do ano de mil 
novecentos e sessenta e um. 
Eu, Luiz Carlos Silva, Escrivão 
do Cível o datilografei subs­
crevi e também assino.

Osmundo Vieira Dutra,

Juiz de Direito da la Vara 

Cível.

Luiz Carlos Silva 

Escrivão do Cível.

Na confor i dade dos Estatutos dêste Sindicato e de 
acordo com a legislação em vigôr, convoco a ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA dêste Sindicato à realizar-ne no dia 
26 de março de 1961, às 15 horas à rua Presidente Nereu 
Ramos, 103 — 2 andar — sala, 202, para tratar da seguinte 
ordem do dia:

I o) — Leitura, discussão e aprovação do Relatório do 
exercício de 19C0 e das respectivas peças do B t mço Geral.

2o) — Conhecimento para aprovação pela Assembléia 
Geral do Parecer do Conselho Fiscal.

3o) — Leitura e Discussão da Proposta Orçamentária 
para c exercício de 1062.

4°) — Assuntos diversos de interesse da classe.
A primeira reunião realizar-se-á em primeira convo­

cação na hora acima determinada, em segunda, uma hora 
depois.

Lajes, 6 de Março de 1S61 
Ary Waltrick da Silva 

Presidente

e um veículo Willys continua a rodar

100%!
A peça utilizada foi peca qenuina Wiüys 
E isto quer dizer: peça de qualidade -  
peça que foi cuidadosamente examina­
da. passõu por testes rigorosíssimos e 
só então foi aprovada Sua reposição 
foi feita nas oficinas de um Conces­
sionário Willys. por homens treinados 
na própria fabrica -  homens que conhe­
cem perfeitamenie os verculos com que 
lidam Para que seu veiculo Willys con­
tinue 100%, utilize Serviço Autorizado e 
Peças Genuínas Willys

Onde houver esia placa, seu veiculo W ILLYS será tratado como merece!

S.A. Agencia Maritima e Comercial , “SAMARCO
Av. Presidente Vargas, 1898 — Fone W4 

Telegramas “SAM ARCO ” — C. Postal, 333

Lages Santa Catarina
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Presidente JQ em Florianopolis para 
o enconiro dos Governadores do Sul

Já  foi confirmada a data 
para o encontro dos gover­
nadores do Sul O Presidente 
Jânio Quadros fixou as da­

tas de 23, 24 e 25 do corren­
te mês para o encontro, ase 
realizar em .Florianópolis, e 
reunirá os governadores dos

F A L E C I M E N T O
Faleceu no dia 6 do 

corrente no Hospital Nos­
sa Senhora dos Prazeres, 
onde se encontrava hos­
pitalizado, o sr. Antonio 
Vieira Amarante, abas­
tado criador e influente 
prócer político no vizi­
nho distrito de Painel, 
onde era muito relacio­
nado.

O extinto foi vitima de 
uma tocaia no dia 8 de

fevereiro p.p., sendo ba­
leado gravemente, e cu 
jo ferimento veio provo 
car a sua morte há pou­
cos dias atráz.

O seu sepultamento 
realizou-se no dia 7 do 
corrente com grande a 
companhamento para o 
ceraiterio de Painel.

Enviamos à familia en 
lutada as nossas mais 
sentidas condolências.

Indústria e Comércio de 
Madeiras BattisteJia S. A.

CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas desta Em­
presa, a se reunirem na séde social, sita à Ave­
nida Marechal Floriano, 947, na cidade de Lajes, 
Estado de Santa Catarina, às 15 (quinze) horas do 
dia 31 (trinta e um) de março do corrente, a fim 
de tratarem sôbre a seguinte

Ordem do D a:
Io) — Discussão e aprovação do relatorio da 

diretoria, balanço geral e demonstração da conta 
de lucros e perdas, referentes ao exercício social 
de 1.960.

2o) — Eleição do conselho fiscal e fixação da 
remuneração dos mesmos.

3o) — Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, 21 de fevereiro de 1.961.

Enio Mario Marin — diretor

Estados do Paraná. Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul. 
A reunião terá carater pura­
mente administrativo deven­
do de acordo com o pedido 
do Presidente, cada Estado 
constituir um grupo de tra­
balho a fim de elaborar es­
tudos concisos e objetivos 
na base de um temario que 
é o seguinte:

1 — Educação nos vários 
gráus, educação primária, e- 
ducação profissional;

2 — Saúde pública, servi­
ços hospitares, agua e esgo­
to, saneamento geral;

3 — Política social previ­
dência e sindicalismo, sala- 
rios e casa popular;

4 — Política econômica fi­
nanças e orçamentos;

5 — Cooperativismo, de­
senvolvimento da livre em­
presa;

6 — Atividades agricolas, 
produção pastoril, riquesas 
naturais assistência ao ho­
mem do campo;

7 — Energia elétrica, car­
vão, petróleo e desenvolvi­
mento industrial;

8 — Transportes e comu­
nicações, armazéns e silos;

9 — Política municipalista, 
necessidades comunais;

10 — Pesca.
Além destes serão estuda­

dos outros assuntos que fo­
rem julgados de interêsse 
dos governadores presentes e 
que interessam particular­
mente ao Estado.

O Presidente JQ viajará a- 
companhado de Ministros, 
técnicos do Banco do Desen­
volvimento Econômico e ou­
tros elementos de setores da 
administração interessados 
nos assuntos do ternário es­
tabelecido.

O Governador Celso Ra­
mos está organizando um 
vasto programa para recep­
cionar o Presidente Jânio 
Quadros e os Governadores 
do Paraná e Rio Grande do 
Sul.

Neste ano de 1961, 
rosos Municípios brasileiros
estarão fesujando ÍUO, 20U., 
300 e até 4i>0 anos de ex is­
tência. O município quatro- 
cenião é o de Itanhaéra em 
São Paulo, que celebrará 
seu quarto centenário em 
abril vindouro. No mesmo 
Estado, Sorocaba viu passar 
seu tricentenário (3 de marçoj 
e Mogi das Cruzes, seu 350'. 
aniversário (17 de agosto).

Eis os que festejarão 2 )0 
anos de existência. Sabara 
(17 de julho), Mariana (8 de 
abril). Ouro Prêto (8 de 
julho). No dia 19 de junho, 
cinco Municípios piauienses 
completarão 2(>0 anos: Cam 
po Maior, Castelo do Piauí, 
Jerumenha, Parnaiba e Va- 
lença do Piauí. Dois dias 
antes, a l7 de junho, uma 
comuna baiana, Maraú terá 
a mesma idade. Quatro mu­
nicípios de Pernambuco es­
tarão comemorando seu

de cea a s
sesquicentenán- um, Gare.
nhuns, a 1 ' de rço, e os
demais, Limoei Paucíalho 
e Vitória de S.* • Antã> , a
27 de julho. Ni iía 31 d- 
outubro, Caxias io Maranhàá 
igualmente fest irá os 151 
anos de criação.

Os Municípios centená os 
em 1931 serão oe de S itu 
Maria Madalena Estado do
Rio (4 de outubro), e R 
rio Oeste, Muto Gr «o 
(25 de junho). Cêrca de õi 
Municípios irão celebrar seu 
cinquentenário, dos quais 39 
em Minas Gerais. Entre os 
50 anos se encontra ode A’- 
tamira, no Pará, que com 
6eu8 282070 quilômetros qna 
dr&dos de território, é múor 
do que o Estado de São Pau 
lo Outro é Juazeiro do Nor 
te, no Ceará, que se tornou 
lendário em virtude da pas­
sagem de Padre Cícero Rn. 
mão (IBGE)

Publicações Recebidas
Recebemos do sr. Ono- 

fre Valeatim Gomieri, re­
sidente na cidade paulis- j 
ta de Catanduva. o livro 
de sua autoria “A ver , 
gonha de ser brasileiro”, 
no qual o autor retrata 
a realidade brasileira, e

OPORTUNIDADE

Vende se por preço de 
ocasião, dois (2) lotes na 
nova praia “Navegantes” 
sita na cidade de Itajaí, 
a 300 metros do novo 
campo de aviação inter­
nacional.

Informações nesta re­
dação.

n C I U D U ß  DE M M I S i n
POSSANTEI
Vigoroso motor "A q u llo n " V-8 Acejeroçõo. ren­
dimento e economia de consumo. Á gil no trá fe ­
g o  urbano e veloz no estrado •

c o n f o r t A v e u
4 portos G rande espoco interno poro  seu con- 
fftr io  e de mols 5 passageiros Suspensão "Sto- 
b im otic". M a io r órea de vidros poro  vis lb llidode  
panorâm ico I

SEGURO!
Estruturo super-compocta Chassis Integrado em 
robusto arm ação de aço. ò provo de ruídos e 
choques Freios super-poientes 1

ELEGANTE!
linh as de aristocrá tico  beleza Primoroso oco- 
bam ento Estofomento e pinturo em lindos côres 
harmonlzantes ò  suo escolho •

Vário* planos de finonoomonto Ohcmos próprios, 
poro A ssis tin d o  Técnico Permonenfe com Peço* 
Simco Gnnuinas

O CARRO DE CLASSE F A BRI CADO N O  BRASIL

aponta diversos pontos 
para solucionar a crise 
em nosso país.

Agradecidos.

Baile da Pascoa do 

Clube 14 de Junho

O nosso cronista so­
cial Caio Sbruzzi estará 
realizando no próximo 
dia 2 de Abril, o Báile 
da Pascoa do Clube 14 
de Junho.

Nessa oportunidade 0 
referido cronista social 
estará efetivando a apre­
sentação das dez senho­
ritas mais elegantes de 
1960, apontadas por sua 
coluna neste bi semaná­
rio.

Vendemos tombém o 
SIM CA PRÉSIDENCE

Procura-se sócio, tanto 
ativo como passivo, corn 
capital de 600 a 800 mil 
cruzeiros para industria 
muito lucrativa de ex 
portação. Produção já 
colocada.

Informações nesta re­

dação.

HVtIUUPO»

Para tôda a região serrana:

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A
Rua Manoel Thiago de Castro, 253 — Lages — S C.

Vidros — Espelhos 
Molduras

Vidraçana 
Almirante Soares

Rua Marechal DcodoroSõl 
fone 376
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0  Internacional obteve domingo últi­
mo a sua primeira vitoria na segunda e- 
tapa da chave n 3, ao abater o Atlético 
de Joaçaba pelo escore de 2 a 1

Foi uma partida fraca tecnicamente 
onde o colorado apesar de vencer não 
convenceu aos seus aíiccionados O qua­
dro joaçabense é muito frágil, principal 
mente, a sua linha dianteira, que nada 
teve a ie\elar, salvando se o trabalho i- 
solado de sua defensiva, onde se desta­
caram o trabalho do seu zagueiro cen­
tral Bom e do médio Dinha.

A defensiva colorada não andou bem 
com as modificações introduzidas, pois a 
mudança dos zagueiros marcadores não 
influiram de forma alguma na estrutura­
ção do seu onze, sobrecarregando em 
muito o trabalho de Pedrinho e do mé­
dio volante Gico, que estiveram em tar 
de das melhores.

A peleja no seu primeiro tempo en­
cerrou-se com a vitoria parcial do In­
ternacional por 1 a 0. tento consignado 
por intermédio de Melegari, quando eram 
decorridos 27' de ações.

No periodo complementar Pilila au­
mentou o marcador para os rubros aos 
29', numa tremenda falha do arqueiro 
Ferretti.

No crepúsculo da partida, o A tlético  
consignou o seu tento de honra, atravez 
de um gol anotado por intermédio de 
Dinha.

As duas equipes atuaram com as se­
guintes constituições: Internacional — Ma­
galhães, Zequinha. Pedrinho e Lino; Ti- 
de e Gico; Pilila. Marino, Nicodemus. A- 
lemão e Melegari.

Atlético — Ferretti, Bom e Carlinhos; 
Wanderlei, Dinha e Boldlin; Gerson, 
Clair, Oscar (Waldir), Bertolon e Pavira.

No onze colorado devemos destacar 
as atuações de Magalhães no arco, Pe­
drinho, Gico, Marino e Melegari. Os de­
mais regulares. No lado visitante mere­
cem destaques especiais as condutas de 
Bom, Dinha, Clair e Pavim. *

Na preliminar o onze aspirante do 
Internacional derrotou o quadro do Co­
ral da varzea pelo escore de 4 a 1. A 
renda somou a boa quantia de Cr$ . . . 
29.680,00. Na arbitragem do encontro es­
teve o sr. Raul Ferrari da Liga Esporti­
va Oeste Catarinense que teve uraá boa 
conduta.

Com êste resultado o Internacional 
manteve-se ainda na terceira colocação 
do certame estadual da chave n- 3, on­
de ainda no páreo, lutará pela sua cias 
sificação às semi finais do certame esta­
dual.

Resultados da ia zona
Teve prosseguimento domingo, o certame c a ­

tarinense de futebol correspondente à la. zona, 
com a realização dos seguintes m i c o i  tros: Em 
Itajaí, o quadro local do tlm-iho ) n conquistou 
uma grande vitoria sobre » P.m i !i mos da 
capital por 5 a 1.

Na cidade de Tubar i í ler ilio uz empatou 
com o Metropol de Criciúma por 3 a 3.

Depois da realização > e g s, a coloca­
ção dos clubes concorrem s t La. zona ficou as 
sim distribuída:

Caiegorico

Dando prosseguimento 
ao campeonato estadual 
de futebol, zona no. 3, 
defrontaram-se domingo 
último na cidade de 
Joaçaba, as representa­
ções do Comercial local 
e do Peri Ferroviário 
de Mafra. Atuando nu­
ma tarde magnifica, o

triunfo do Comercial em 
Joaçaba

quadro comercialiuo der-! veu domingo naquela 
rotou o seu oponente cidade uma de suas 
de Mafra pelo clássico gloriosas tardes, onde 
escore de 3 a 0, vitoria todos os seus setores se 
que lhe valeu a conquis desenvolveram às mil 
ta provisória da primei maravilhas, deitando 
ra colocação. por terra tôda e qual-

Segundo despachos quer chance de vitoria 
I que procedem de Joa-ido Peri Ferroviário. 
Içaba, o Comercial revi

lo. Palmeiras e Metropol 
2o. Marcilio Dias 
3o. Hercihb Luz 
4‘ Paula Ramos

Controlo os principois doenças fúngicos -  é ° b?0 ,u ,a™en'® 
onrimípce o solo com mongonês 

inofensivo ao  tomateiro -  enriq melhores l
-  estimula a p roãu ião  de to m o ... m a.ore . .  m e lK o ...l

In d xo d o  também p a ro  b a .o .a . ,_  £
p im e n tã o , a ip o , « b o lo .  m .lo n e ta ,

. O H » .  « « A S  C O .-  H I A . U I  A -  I U .  A .
Peço Informações a o . P e o re s e n to n .e s .

Ptod jtos 36.6231 -S. Paulo
A v .  I . j i r a n g a ,  1 0 3 - s  1 1

is fr ib u id o ra  em Pôrto A leg re .  .

GRO IMPORTACORA
ua V e ad o r Pôrto 53 , "  0 ^  .,„1

1 pp
2 pp
3 pp 
5 pp

Noticias diversas
Segundo circula nos meios 

esportivos da Liga Serrana 
de Desportos, será creada 
□aquela entidade uma Esco­
la de Árbitros, a qual esta­
ria afeta ao Tenente Walde­
mar da Cunha Madureira.

X  X  X
O esportista Vicente Rosa

que durante algum tempo 
dirigiu a equipe do S. C. In­
ternacional, é o técnico do 
G. E. Vasco da Gama, ora 
em reestruturação.

X X X
Pelo torneio extra de fu­

tebol de salão, a equipe da 
União Lageana de Estudantes

derrotou o Vidal Ramos por 
4 a 3.

x x x -
A Rádio Diário da Mauhã 

reiniciou domingo as suas 
transmissões esportivas di­
retamente do Estidio Muni­
cipal da Ponte Grande e 
saiu-se airosamente.

X X X
Domingo proximo será 

realizado o torneio inicio do 
Extra do Departamento Var- 
zeano de Futebol. O local 
dessa competição será o Es 
tadio do Ginásio Diocesano 
no bairro do Lagoão.

X X X
Não foram coroadas de 

êxito as vindas de Trilha 
(Figueirense) e Alair lAvaí) 
para o plantei do S. C. In­
ternacional. Motivos de for­
ça maior impediram às 
transferências dèsses atle­
tas para o futebol lageano.

Próxima Rodada

A próxima rodada da 
zona no. 3, a primeira 
do returno marca pa­
ra domingo próximo os 
seguintes jogos: Em Jo a­
çaba - Comercial x In­
ternacional e em Mafra- 
Peri Ferroviário x Atle 
tico de Joaçaba.

Classiticacâo aluai ila 3a zona
Depois da realização dos jogos correspon­

dentes à última rodada do turno, a classificação 
dos clubes que concorrera na chave no. 3, ii-
cou assim constituída:

io. Comercial * PP
2o. Peri Ferroviário 3 pp
3o. Internacional PP
4o. Atlético b PP

Nereu Soares Godoy
Revendedor dos Produtos

Esso
Graxas, Oleos e Lubrificantes para ser­

rarias
Portões —  C. Negro — Lages — S. C.
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Lages. 15 de Março de 1961

•  •

ç n se dirigindo à minha modesta pessoa, com grande 
be ■ ’ dència, o brilhante jornalista Pedro (ihiorzi, trata-
me • uno seu velho amigo e colega

Velho amigo sim. Colega não. Não sou jornalista nem
tenho a estulta pretenção de o ser.

Sou simplesmente um escrevinhador, que de quando 
em qu indo rasbisca algumas tolices por desfastio.

Procura ainda uma vez, o amigo Pedro, justificar as 
razões pelas quais se dirige ao Presidente da Republica, 
com tão grande quanto inexplicável intimidade.

Cita passagens do Evangelho, quando Cristo se dirige 
a Deus Pai: “Seja feita a tua e não a minha vontade". Con­
tudo tal citação em nada modifica o ponto de vista que
venho defendendo.  ̂ . . .

Poderia eu, acrescentar ainda uma outra, também do
Evangelho: ‘ Pedro, tu és pedra" . . .

Segundo rezam as Sagradas Escrituras, nao devemos 
olvidar o MISTÉRIO DA SANTÍSSIMA TRINDADE: Três 
pessoas distintas em um só DEUS verdadeiro

Tal a afinidade, tal a igualdade absoluta entre Deus 
Pai e Deus Filho. Longe de mim querer estabelecer uma 
comparação Seria isso um sacrilégio. .

Entretanto convenhamos, entre Jânio e o jornalista 
Ghiorzi há uma apreciável distância, não só pela ausência 
de laços de uma fraternal amizade, como também pela 
projeção de cada um, no cenário internacional.

Diz ainda o caro Pedrinho, que fui apanhado em fla­
grante, quando disse que votei em Jân io .. . Que Janio está
aplicando a vassoura . etc.

Não. Positivamente não. Se é que o positivo possa 
ser negativo. Eu estou me referindo e não me dirigindo a
Jânio. , , .

Fora disto, tudo é sofisma, é chicana rasteira, incom­
patível com a inteligência robusta do articulista

Cochilos os há e incontestes, da parte do primoroso 
jornalista. Para ele tudo é plagio No seu bilhete, começa 
dizendo: É plagio, bem o sei. • Onde se ouviu dizer que 
escrever bilhete seja plagio? Bem ou mal, bilhetes todo o 
mundo escreve. Quando muitc, seria uma analogia

Nem isso, porque os bilhetes de Jânio começam inva­
riavelmente, quando se dirige aos seus Ministros, com o 
tratamento excelência e o jornalista, com o pronome tu .

Ainda em seu Enderêço Certo, vem novamente com 
outro plagio inexistente: “Plagiando Cervantes". .

Onde o plagio? O jornalista está citando e não pla­
giando Cervantes.

Até parece um complexo!

Relativamente a lição de moral que me quis dar, por 
issó, é motivo de boas gargalhadas

Onde se ouviu dizer que botar agua-raz num cão va­
gabundo, seja imoralidade? Quando muito, crueldade.

Asseguro que quem quer que seja, de sã consciência 
diga que meu despreteucioso artigo, ofende a moral

Trocando em miúdos: Asseguro que ninguém, de sã 
consciência, chegue a tal conclusão.

Finalmente, como o Enderêço Certo, vem com vistas 
a mim, se me fôra permitido, meu despacho seria: Arquive-se.

Lages, Março de 1961.

Mario Hamos

t t Agência Serrana de 
Veículos S. A."

Edital de Convocação

São convidados os senhores subscritores de 
ações da Agência Serrana de Veículos S. A , afim 
de comparecerem à Assembléia de Constituição 
que terá lugar no dia 29 de Março do corrente 
ano, às 14 horas nos escritórios da “S. A. Agên­
cia Marítima e Comercial SAMARCO’, à Avenida 
Presidente Vargas n° 1898, nesta cidade de Lages.

ASS. Victor Félix Deeke 
Aldo Silva
Incorporadores

Meus amigos, para ,n,cl 
de conversa, devo contessr 
de público que, como torce­
dor e sócio do Flamengo, es­
tou literalmente arrazado. v i- 
me frustado nas minhas es 
peranças porque, francamen­
te, não contava com êsse e- 
norme desastre. Para certas 
derrotas, mesmo fragorosas, 
há certas desculpas, há ate­
nuantes. Naquela de 7 x - 
frente ao Corintlans, por e- 
xemplo, houve a circunstan­
cia de ter 6ido uma' partida 
amistosa em que o Flamengo 
não tinha motivo mais forte 
para suar a camisa e perse­
guir a vitória a todo custo, 
acrescendo, uinda, que o ad­
versário tinha tudo a seu fa 
vor: campo e imensa torcida. 
Mas nessa de sábado ultimo 
frente ao Santos, não. O Fla­
mengo tinha o Maracanã e 
também a sua imensa torci­
da (a maior do Brasil) e, o 
que é mais importante, tra 
t iva-se de uma peleja pelo 
agora famoso Rio-São Paulo, 
cujo título eu considero mais 
importante do que o de um 
campeonato do qual partici­
pam Madureira, Olaria, São 
Cristovão, Portuguesa, etc . .
E que fez o Flamengo? — 
Nada. — Ou melhor, fez tu­
do o que lhe foi possível fa­
zer, mas não o que era lógi­
co esperar que fizesse. Daí 
a minha provação, daí o meu 
íbatimento moral esportiva­
mente falando, é claro. E não 
é para menos. Como justifi­
car o injustificável? E o pior 
é que até agora, decorridos 
quatro dias, nenhuma provi­
dência foi tomada pelos seus 
dirigentes E, convenhamos, a 
equipe rubro-negra precisa 
urgentemente de uma refor 
ma de base, de uma reforma 
concreta Não adianta perder 
de sete, hoje, e ganhar me- 
diocremente, amanhã, e dizer 
que o time está recuperado 
Conversa fiada que o torce­
dor não mais engole e só 
poderá permanecer desacre 
ditando nas possibilidades do 
esquadrão da Gávea.

Claro está que, antes da 
partida, como tive oportuni­
dade de declarar na minha 
crônica anterior, eu alimen­
tava alguma esperança Pen­
sava eu que o Flamengo iria 
ter pela frente um conjunto 
de homens normais que pra­
ticassem o futebol terreno, 
e não uma equipe de ho­
mens-fantasmas praticando 
um futebol do outro mundo, 
como é a do Santos atual 
mente. E como fazer frente 
ao sobrenatural? Nem à bala 
Um jornalista mexicano es­
crevera que o Santos joga 
basquetebol com os pés, o 
que o Real Madrid não é e 
nunca será capaz de fazê-lo 
Disse, mais, que se Pelé fos 
se mexicano o seu passe 
custaria vinte milhões de dó 
lares, ou sejam quatro bi 
lhões de cruzeiros na nossa 
moeda. Tem razão êsse jor 
nalista. Assim, resta-me o 
consolo de, como dizem os 
vascainos e fluminenses, sa­
ber que o Flamengo ‘já pas­
sou” pelo Santos e que os 
botafoguenses, a estas horas, 
devem estar apreensivos com 
o que estará reservado ao 
esquadrão de Garrincha. Da

mihna parte, mesmo Q 
contagem tive«* | ' arei
tenta a zero, ja porque,

r Â ;
~  7p.r

trício de Pelé, CoutinhoZjto, 
Pepe. Mengalvio e baèrcio 
que Deus os conserve assimeus uo vv».—
como são, fenômenos do
te boi, até julho de 19M f  
imaginaram o que seria. de 
nós na próxima Copa do.Mun­
do se esses rapazes fossem 
argentinos ou uruguaios.

FLOYD PATTERSON, fa­
moso “colored” americano, 
campeão mundial de box, 
pêso pesado, acaba de man­
ter seu título ao vencer ao 
louro suéco Ingemar Johans­
son, em nocaute sensacional 
no sexto assalto da luta tra­
vada segunda feira última, 
cm Miami Beach. O combate 
caracterizou-se pela extrema 
violência e já no primeiro 
assalto Patterson foi duas 
vezes à lona e Johansson, u- 
ma. Refeito o negro nortea- 
mericano dos dois tremendos 
cruzados de direita que o le­
varam à lona duas vezes no 
curto espaço de um minuto,

passou a castigar Johansson 
em pontos vitais, min .ndosî  
tematicamente sua iesistên- 
cia e evitando sua poteotp 
direita, e assim transcorreu a 
luta do segundo ao qujnt* 
assalto.

No sexto, que veio a 8er 0 
último da peleja pr .grama-' 
da para*, quinze assaltos, 
Ingemar novamente acertou 
em cheio ao campeão, ] 
zendo-o acusar o golpe, Es­
te, valendo-se da su, gran- 
ae classe e da sua ii. rejável 
vitalidade, teve perni. i pura 
fugir ao assédio do si.eco e 
evitar que o mesmo desse 
continuidade à sequência de 
golpes com que pretendia 
acabar a luta. E aos dois mi­
nutos e quarenta e cinco se­
gundos, Patterson desitriu 
violento golpe cruzado de di­
reita, e Johansson beijou a 
lona. Estava consumado o sen­
sacional nocaute. Antes da 
luta, por ocasião da | esagem 
dos dois pugilistas, Ingemar 
Johansson disse que vence­
ria a Patterson sem tocá-lo 
com a direita. Errou. Patter­
son, por sua vez, declarou: 
“Vou vencer. Estou prepara­
do". Acertou. Renda fabulo­
sa: mais de três milhões de 
dólares E parabéns á Radio 
Tupi, do Rio, pela esplêudida 
transmissão.

B O O A ã 3E P ftA T À
Ocorreu sábauo último, dia il, as Bodas de 

Prata do distinto casal i)r. Nilo Sbruzzi e d.Maria 
Martins Sbruzzi, pessoa vastainente relacionadas 
em nossos meios s ciais.

O Ür. Nilo Sb uzzi é eficiente cirurgião dpn- 
tista com gabinete em iossa cidade, e a sra. d. 
Maria Martins Sbi uzzi e a atual presidente do 
Clube da Lady, e tidade social e filantrópica há 
pouco fundada em Lages.

Por ocasião da passagem dos seus 25 anos de 
feliz união conjugal, aquele ilustre casal foi muito 
felicitado pelo seu vastíssimo circulo de amizades.

Noticiando êste acontecimento destas colunas 
enviamos ao casal Dr. Nilo Sbruzzi e d. Maria Mar­
tins Sbruzzi os nossos atenciosos cumprimentos, 
extensivos aos demais familiares.

VISITA RECEBIDA
Acompanhados pelo nosso amigo sr. José Weiss, deu- 

nos o prazer de suas visitas, os srs. Enrico Florio e Vicente 
Pereira Soares Filho, respectivamente supervisor e viajan­
te dos afamados produtos Probel

S.S. que vieram a nossa cidade para manter impor­
tantes entendimentos com o seu distribuidor exclusivo pa­
ra toda a região serrana, a tradicional Casa Weiss perma­
neceram pelo espaço de dois dias, tendo iá seguido para 
outras cidades em visitas a seus distribuidores.

Destas colunas agradecemos a visita recebida, dese- 
jando-lhes absoluto sucesso.

Ultima hora esportiva
I I 1 '  n «I <• r»
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exiDiçdo domingo proximo em nossa oididP da ia-
SbaqU1Pe dU Clube A tleh co  P a r ^ n s e  

g ran d erd o df u t e b T p a rra n a e n sCOnSÍderado ul"  d0S
em Lages está sendo a SUa Presenca
dade pelo nosso p ú b ü c o T e ™ “ '11 viva anS'e'

ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016




